


7 DE MAIO

15.30H - 15.45H |  Sessão de abertura

15.45H - 17.15H | PRIMEIRA SESSÃO
NEM TUDO É CORTE: ESPAÇOS E DIMENSÕES DO CURSUS HONORUM NOBILIÁRQUICO

Entre la corte y la aldea: servir al rey o no servirlo en la cultura nobiliaria ibérica
Santiago Martínez Hernández (UCM-CHAM)

¿Un austracista en la corte de los Borbones?: el conde de Frigiliana y Aguilar y el gobierno de los primeros 
años del reinado de Felipe V (1701-1714)
Antonio López Anguita (UCM) 

El uso de los espacios en la cultura política de la Corona de Castilla (ca. 1530)
Sergio Bravo Sánchez (UCM).

Velha e nova nobreza na corte dos duques de Bragança, século XVI-1640
Mafalda Soares da Cunha (UÉ-CIDEHUS).

17.15H - 17.30H | Café

17.30H - 18.30H | Discussão

8 DE MAIO

09.30H-11H | SEGUNDA SESSÃO
ENTRE REINOS: TERRITÓRIOS, FRONTEIRAS, TRÂNSITOS

¿Agentes “secundarios” en espacios “periféricos”? Los virreyes y las virreinas de Nápoles ca. 1598-1650
Alejandra Franganillo (UCM)

Aprovisionamento dos lugares do Norte de África. Negócio, capital político e conexões trans-imperiais em 
torno da fronteira marroquina (c.1600-1630)
Edgar Pereira (Universidade de Leiden)

Entre dois mercantilismos: a nação espanhola de Lisboa, 1690-1740
João Paulo Salvado (CIDEHUS-UÉ)

11H - 11.30H | Café

11.30H - 12.30H | Discussão



14.30H - 16H  | TERCEIRA SESSÃO
DIMENSÕES NOBILIÁRQUICAS DO DINHEIRO: COMÉRCIO, NEGÓCIO E FINANÇAS
 
Libros y dedicatorias: un espacio cultural para la “nueva nobleza” del dinero en el siglo XVII
Carmen Sanz Ayán (RAH & UCM)

Nobreza, poder e dinheiro: uma história quinhentista ao revés
Ana Sofia Ribeiro (CIDEHUS-UÉ)

Entre Angola y Sevilla: Gonzalo Núñez de Sepúlveda, hidalgo y asentista durante la primera mitad del siglo 
XVII

Cristina Hernández Casado (UCM)

Delegar para regir los intercambios: Marco Centurione y su asiento de galeras en el Mediterráneo Hispánico 
(1612-1621).

Benoît Maréchaux (European University Institute)

16H - 16.30H | Café

16.30H - 17.30H | Discussão

9 DE MAIO

9.30H - 11H | QUARTA SESSÃO
MAIS ALÉM DA DISTÂNCIA: DIMENSÕES TEXTUAIS, SIMBÓLICAS E DE HONRA

Velhas e novas nobrezas (séculos XVI-XVIII): observatorios privilegiados de análise

Fernanda Olival (UÉ-CIDEHUS) 

Nobleza obliga: los escritos de la condesa de Aranda y los medios para la restauración de los ideales de la 
aristocracia

Anne J. Cruz.  (University of Miami)

In hoc signo... Las órdenes militares como espacio nobiliario

Diego Pacheco Landero (UCM) 

Linajes invisibles en un reino escondido (Mallorca, siglos XVI-XVII). La precaria construcción del capital 
simbólico de viejas noblezas periféricas

Antonio Terrasa Lozano (CIDEHUS-UÉ)

11H - 11.30H | Café

11.30H - 12.45H | Discussão

12.45H - 13H | Encerramento



O presente seminário enquadra-se no programa de reuniões científicas 

internacionais organizadas pelo projecto NOBINCIS (HAR2015-69134-P) em 

colaboração com outros centros e entidades de investigação. No caso vertente é 

fruto da colaboração com o CIDEHUS, Universidade de Évora. Tem por principal 

objectivo analisar o protagonismo das velhas e novas nobrezas na configuração 

dos espaços de poder das monarquias ibéricas (séculos XVI-XVIII). Estes espaços 

não se concebem unicamente como territórios ou esferas de decisão política, mas 

também como dimensões simbólicas, textuais ou visuais que foram determinantes 

nos distintos processos que garantiram aos nobres a primazia social, económica e 

cultural durante o período moderno. As distintas nobrezas reinícolas, graças à sua 

excepcional mobilidade e versatilidade, demonstraram ser capazes de assegurar 

um lugar privilegiado em todos os cenários relevantes para a coroa e de se afirmar 

como actores indispensáveis na articulação política dos territórios e espaços 

que conformavam os mundos ibéricos. O seminário reveste-se de um formato 

metodológico e de discussão pelo que as intervenções reunidas em torno das 

várias linhas de análise estão abertas ao debate geral.
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